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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Compreender a Antropologia como 
ciência é buscar superar o mundo intersubjetivo 
e o etnocentrismo, produtos do encontro da 
civilização ocidental e povos originários do 
Cariri paraibano, que resultou em violentos 
conflitos e distorções sobre esses povos e 
suas culturas. É nesse contexto que os sujeitos 
que compõem o Cariri paraibano buscam uma 
educação pautada no valor e no respeito as 
suas origens, nos mais variados espaços da 
sociedade atual. Para isso, procura-se construir 
um diálogo entre a educação e a antropologia, 
considerando a ideia de uma educação legítima, 
pautada nas relações entre os descendentes 
dos povos originários e a diversidade escolar 

no Cariri Paraibano. Percebe-se que o encontro 
da Antropologia e Educação é possível, apesar 
da jovialidade desse pensamento. O importante 
é que antropólogos e educadores pensem a 
construção de uma escola que esteja voltada 
para a compreensão do homem enquanto um 
ser social, para isso há um longo caminho de 
discussão, métodos e técnicas para serem 
efetivados.
PALAVRAS-CHAVE: Antropologia. Educação. 
Ciência. Prática. Povos originários.

THE ORIGINARY PEOPLE OF 
THE CARIBRIAN PARAIBANO: 

ANTHROPOLOGICAL DIALOGUES OF 
EDUCATION

ABSTRACT: To understand Anthropology 
as a science is to seek to overcome the 
intersubjective world and ethnocentrism, 
products of the meeting of Western civilization 
and peoples originating from the Paraíba Cariri, 
which resulted in violent conflicts and distortions 
about these peoples and their cultures. It is in 
this context that the subjects that make up the 
Paraíba Cariri seek an education based on 
value and respect for their origins, in the most 
varied spaces of today’s society. To this end, 
we seek to build a dialogue between education 
and anthropology, considering the idea of   a 
legitimate education, based on the relations 
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between the descendants of native peoples and school diversity in Cariri Paraibano. It 
can be seen that the meeting of Anthropology and Education is possible, despite the 
joviality of this thought. The important thing is that anthropologists and educators think 
of building a school that is geared to understanding man as a social being, for that there 
is a long way of discussion, methods and techniques to be effective.
KEYWORDS: Anthropology. Education. Science. Practice. Native peoples.

1 |  INTRODUÇÃO
“A antropologia e a educação, por serem ciências humanas, encontram fácil e 
imediatamente a base comum sobre a qual constroem suas reflexões, isto é, o 
homem e seus embates para fazer valer a sua natureza, distinta de outros animais” 
(VALENTE, 1997)

Nos últimos anos, pesquisadores das mais diversas áreas têm refletido sobre 
as práticas educacionais brasileiras. Velhos discursos que reproduzem paradigmas 
e conceitos pré-estabelecidos sobre a ação de educar. Porém, o ato de ensinar e 
aprender não são algo novo, mas a expressão da união entre ciência e prática. 

A fala acima nos remete a uma reflexão sobre a educação a partir do homem 
enquanto um ser social. Para isso, procura-se construir um diálogo entre a educação 
e a antropologia, considerando a ideia de uma educação legítima, pautada nas 
relações entre os descendentes dos povos originários e a diversidade escolar no 
Cariri Paraibano. 

A necessidade de trabalhar essa temática ganha respaldo em função dos modelos 
educacionais já existentes. Atualmente “a escola tem sido o veículo de projeção 
de padrões e modelos que impedem o verdadeiro conhecimento, privilegiando um 
conhecimento dado e assimilado pela ordem institucional, nem sempre percebido 
pelos agentes sociais que conduzem o processo educativo” (GUSMÃO, 2003, p.92). 
Diante dessa realidade, compreende-se o valor da antropologia da educação a partir 
do homem e de seu processo de aprendizagem.

Compreender a Antropologia como ciência é buscar superar o mundo 
intersubjetivo e o etnocentrismo, produtos do encontro da civilização ocidental e 
povos originários do Cariri paraibano, que resultou em violentos conflitos e distorções 
sobre esses povos e suas culturas. É nesse contexto que os sujeitos que compõem 
o Cariri paraibano buscam uma educação pautada no valor e no respeito as suas 
origens, nos mais variados espaços da sociedade atual.

Assim, entende-se que é a partir do reconhecimento da necessidade de 
aproximação da realidade dos sujeitos, descendentes de povos originários e 
colonizadores, que brota a sensibilização para uma reformulação de currículos que 
valorizem e respeitem as identidades/singularidades.

No entanto há de se considerar que, tanto a escola como o ser humano, não são 
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seres acabados, perfeitos, mas estão em permanente processo de transformação. 
Conforme Brandão (2005):

A educação não pode, pois ser confundida com o simples desenvolvimento ou 
crescimento dos seres vivos, nem com a mera adaptação ao meio. É atividade 
criadora, que visa a levar ao seres humanos a realizar as suas potencialidades 
físicas, morais, espirituais e intelectuais. Não se reduz a fins exclusivamente 
utilitários como uma profissão. Abrange o homem em toda a extensão de usa vida. 
É um processo contínuo que começa nas origens do ser humano e se estende até 
a morte. (BRANDÃO, 2005, p.63)

Talvez um dos maiores desafios da educação no Cariri paraibano seja construir 
uma educação que inclua o homem e sua luta na convivência com o semiárido. 
Assim, “... a convivência com o Semiárido precisa começar dentro das escolas, 
modificando-se o processo educacional, o currículo escolar, a metodologia educativa 
e o próprio material didático” (MALVEZZI, 2007, p.132).

Essa educação, na perspectiva desse trabalho, nasce da vivência diária junto a 
escolas do Cariri paraibano, e desenvolve-se no diálogo entre a ciência e a prática, 
entre a antropologia e a educação, na dinâmica das relações entre os sujeitos.

Considerando a impossibilidade de fazer um percurso histórico sobre a 
antropologia da educação em sua totalidade, opta-se por um recorte teórico que 
dialoga com os povos originários do Cariri paraibano, mediado por propostas 
contextualizadas, construídas a partir das relações escolares dos sujeitos envolvidos.

2 |  ANTROPOLOGIA E EDUCAÇÃO: DA CIÊNCIA À PRÁTICA

O maior desafio da antropologia é conhecer a realidade do outro a partir da 
superação da cultura europeia em expansão. Construir as bases do conhecimento na 
ótica de si e dos outros homens. Essa experiência caracteriza a antropologia como 
uma ciência capaz de refletir as questões referentes a educação, principalmente dos 
povos originários do Cariri paraibano, e, com isto, construir um novo lócus para o 
debate.

Assim, a antropologia busca constituir-se nas relações entre os homens e a 
construção do saber. Esse contato, entre os povos originários e os colonizadores, 
coloca em questão um espaço de encontro, de confrontação e conflitos, marcado 
pela diversidade, pelo diferente. Esta tensão é muito importante para a consolidação 
e desenvolvimento da antropologia como ciência e como prática. Para Galli, 

o saber é uma dimensão social holística que vai do caos à ordem, para outra 
ordem; que se desconstrói com bases em pressupostos construtivos, postos em 
movimento pela experiência e pela vivência. Trata-se da fruição da cultura, que 
gera um fazer reflexivo e crítico, por vezes chamado educação. (GALLI, 1993)



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 3 Capítulo 25 275

Dialogar a antropologia e a educação é uma tarefa muito árdua, uma vez que 
cada uma possui suas peculiaridades, uma tensão entre o singular e o plural, mas 
encontram-se em torno de um objeto em comum: o homem. Para Dauster (2000) a 
tensão entre as já citadas disciplinas gira em torno das inquietações e os horizontes 
que norteiam o trabalho dos antropólogos e também dos educadores.

No que se referem ao conhecimento antropológico e educacional, os conceitos 
não são novos, uma vez que foram construídos desde a antiguidade, tendo sua 
continuidade com o clássico pensador da Antropologia, Franz Boas (1858-1942), 
juntamente com suas discípulas Ruth Benedict (1887-1948) e Margareth Mead 
(1901-1978). Estes, por sua vez, possibilitaram uma reflexão sobre a pedagogia na 
sociedade moderna, principalmente na sociedade norte americana, estabelecendo 
uma forte crítica em relação aos valores liberais econômicos impostos através da 
educação (MARI, 2008, p. 2-3).

Para os antropólogos, oriundos da escola de Franz Boas, a maior preocupação 
era compreender o ser humano e seu processo de aprendizagem partindo da 
questão cultural. Definindo cultura como tudo o que é produzido pela humanidade, 
seja material ou imaterial, dos artefatos e objetos até as ideias e crenças. Cultura é 
todo conjunto de conhecimento e toda habilidade humana empregada socialmente, 
independente da questão biológica. Essa definição foi estabelecidada por Edwar 
Tylor ainda no século XX, porém ainda é considerada atual para todos os estudiosos 
que buscam entender o comportamento social. Nas ciências humanas, o conceito 
de cultura é um de seus principais alicerces, a ponto de a Antropologia se construir 
como ciência quase que unicamente em torno dele, um famoso debate que gira em 
torno da diferença entre nature e nurture, ou seja, o que inato e o que é adquirido 
(COHN, 2005, p.11).

Souza (2006) afirma que, além da escola de Franz Boas, outros antropólogos 
têm se preocupado com o contato entre a Antropologia e a Educação, investigando 
principalmente a atuação dos educadores nos encontros conflituosos entre as 
heranças culturais e as experiências pessoais dos alunos.

Essa preocupação faz desse debate um assunto atual. Do ponto de vista 
educacional questiona-se a inadequação dos PCNs em relação à realidade, 
principalmente quando se trata da realidade educacional do Cariri paraibano, 
onde acentua-se ainda mais a distância entre a teoria e a prática. No que cabe à 
Antropologia, as questões giram em torno da neutralidade do antropólogo e sua 
postura relativista, além do que se convencional denominar de Estudos Culturais.

Assim, a antropologia e a educação visam compreender a realidade dos povos 
originários, inseridos no ambiente escolar do Cariri paraibano, como algo que está 
além da homogeneização, superando a ideia da reprodução coletiva, mas através da 
união entre a ciência e a prática dos seus sujeitos.
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3 |  OS POVOS ORIGINÁRIOS DO CARIRI PARAIBANO: DA ANTROPOLOGIA À 
EDUCAÇÃO

De acordo com o IBGE, o Estado da Paraíba é constituído por quatro 
Mesorregiões Geográficas: Agreste, Borborema, Mata Paraibana e Sertão. Sendo 
estas distribuídas em vinte e três microrregiões.

O Cariri faz parte do Sertão paraibano, conhecido popularmente como Cariris-
Velhos. Está situado no Planalto da Borborema, aproximadamente trezentos 
quilômetros de distância do litoral e fica numa posição elevada em relação ao litoral 
e ao sertão, separando as duas regiões. É parte da Microrregião do Cariri Ocidental 
e estende-se até o ponto mais extremo ao sul do Estado da Paraíba, constituído por 
um total de 29 municípios.

Esse cenário tem sido alvo de muitos pesquisadores e estudiosos, que 
preocupados em refletir a presença dos povos originários e dos colonizadores, fazem 
deste espaço um local propício para a etnografia.

Através da riqueza de relatos históricos, identifica-se o Cariri como um lugar 
de muita diversidade cultural e humana, o que torna esse ambiente propício para os 
estudos referentes à antropologia e a educação.

Para Galli (1993) é comum, entre a antropologia e a educação, a existência real 
e concreta de diferentes grupos humanos. Uma existência que segundo Lara (1990), 
aponta para o espaço cultural marcado pelo jogo de interesses, principalmente a 
dominação e a luta por domínios territoriais. Uma realidade que foi muito vivenciada 
no Cariri pelo coronelismo. Para esse autor, a história cultural de muitos povos, 
a exemplo dos povos originários, foram tolhidos, “enquanto memória negada ou 
recalcada, enquanto memória distorcida ou mesmo completamente deturpada por 
aqueles que têm a força para se impor. A história cultural de um povo, na maioria 
dos casos, fica sendo a história das dimensões hegemônicas dessa cultura” (LARA, 
1990, p. 104).

Em relação aos povos originários, a tríade: cultura, identidade e currículo escolar 
sempre estiveram presentes nos propósitos modelos paradigmáticos que norteiam 
as relações sociais, principalmente no que se refere a produção e reprodução de 
teorias e significados. Ao se compreender o lugar onde a escola está inserida, 
suas especificidades enquanto ação institucionalizada, em diferentes contextos e 
espaços de tempo, compreende-se a importância do currículo enquanto produtor de 
identidade.

Desse modo, assim como nas aldeias de povos indígenas, a educação permite 
a continuidade cultural e histórica da comunidade onde a escola está inserida, 
mantendo, assim, a transmissão de suas culturas por várias gerações, ou como muito 
bem observa Melià (1999, p.11) “[...] não há um problema da educação indígena, 
pelo contrário, o que existe é uma solução indígena ao problema da educação”.
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Para Durkheim (1975, p.37) a principal característica da educação desses 
grupos étnicos é o fato de ser difusa e administrada por todos os membros que a 
compõem. Não há mestres determinados, nem inspetores especiais para a formação 
da juventude: esses papéis são desempenhados por todos os anciãos e pelo conjunto 
das gerações anteriores. 

A escola, enquanto instituição normatizadora, é um produto tradicional 
europeu, sendo que esta foi criada com a finalidade de sistematizar o processo de 
socialização de seus membros. Na concepção de Bandão (1993, p.13) “a educação 
existe onde não há a escola e por toda parte podem haver redes e estruturas sociais 
de transferência de saber de uma geração a outra, onde ainda não foi sequer criada 
a sombra de algum modelo de ensino formal e centralizado”. 

O pensamento de Brandão faz referência a um processo educacional que 
independe da estrutura legal do Estado, ou seja, uma educação que é repassada 
de geração em geração, por meios de suas práticas e vivências, através das 
peculiaridades de cada grupo étnico. Essa educação informal é bem visualizada no 
Cariri paraibano, principalmente na zona rural, onde os saberes são transmitidos no 
dia a dia, e a herança dos povos originários ainda prevalece cotidianamente dentro 
de sua organização social.

Nessa perspectiva a educação perpassa os muros da escola, sendo parte 
indispensável à manutenção e existência da sociedade, uma vez que é através dela que 
os conhecimentos e as técnicas são transmitidos e absorvidos, independentemente 
do processo de socialização. Assim, ninguém pode escapar à educação, posto que 
ela está presente “em casa, na rua, na igreja ou na escola, de um modo ou de muitos 
todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: para aprender, para ensinar, para 
aprender-e-ensinar. Para saber, para fazer, para ser ou para conviver, todos os dias 
misturamos a vida coma educação” (BRANDÃO, 1993, p.7). 

No que se refere aos povos originários, muito tem se discutido a respeito de 
políticas públicas voltadas para a vida escolar desses grupos, no entanto, é preciso 
compreender, segundo a definição de Brandão (1993, p.10), que a educação é “uma 
fração do modo de vida dos grupos sociais que a criam e recriam, entre tantas outras 
invenções de sua cultura, em sua sociedade. Formas de educação que produzem e 
praticam, para que elas reproduzam, entre todos os que ensinam-e-aprendem”.

Nesse contexto, a educação desenvolve um papel fundamental, pois como 
instrumento de transmissão e reprodução de saberes sobre as questões das 
diferenças e diversidades entre os povos, sem em momento algum, deixar de 
garantir os direitos fundamentais e respeitar a dignidade humana, enfraquecendo os 
discursos de desigualdade entre os povos. Diante disso, a antropologia e a educação 
se completam por meio da união da ciência e da prática, como instrumento de difusão 
de saberes sobre o homem e sua convivência no Cariri paraibano.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do estudo que ora foi proposto, cabe refletir, a partis de Franz Boas, 
a escola enquanto modelo europeu e etnocêntrico. Para Boas, a realidade de seu 
tempo apontava um risco para os povos do futuro e para o futuro das civilizações. 
E a razão é simples, a escola, enquanto instituição social, não promove meios 
democráticos perante a diversidade cultural e social na qual está inserida.

Sabe-se que há muitas discussões sobre o tema, mas poucas políticas públicas 
voltadas para a inserção da cultura dos povos originários nos currículos escolares. 
Gusmão (1997), afirma que “a breve síntese de um processo vasto e intenso que 
se desenvolveu na primeira metade do século, e que não termina aí, está exigindo 
olhares mais profundos na história da intersecção entre antropologia e educação”.

Percebe-se que o encontro da Antropologia e Educação é possível, apesar 
da jovialidade desse pensamento. Contudo há de se respeitar as peculiaridades 
de cada disciplina para garantir o enriquecimento do conhecimento humano, do 
contrário poder-se-ia conduzir ao empobrecimento desse processo.

Essa discussão é apenas um ponta pé inicial, na reflexão dos aprendizes de 
Franz Boas, que acreditam na possibilidade do diálogo de conhecimentos entre a 
ciência e a prática, sem deixar de lado as necessidades de cada localidade.

O importante é que antropólogos e educadores pensem a construção de uma 
escola que esteja voltada para a compreensão do homem enquanto um ser social, 
para isso há um longo caminho de discussão, métodos e técnicas para serem 
efetivados.
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